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Baixo	 Amazonas.	 Destaca-se	 como	 um	 dos	 principais	 polos	 de	
produção	pesqueira	no	Estado	do	Pará	devido	as	potencialidades	
naturais	das	várzeas	existentes	em	torno	de	toda	a	extensão	do	rio	




















Projeto	 Manejo	 dos	 Recursos	 Naturais	 da	 Várzea	 –	 Próvarzea,	
elaborados	por	Isaac	e	Cerdeira	(2004)	e	Cerdeira	(2005).	Esses	
documentos	têm	grande	relevância	para	o	entendimento	da	pesca	
na	 região,	 no	 entanto,	 há	 uma	 lacuna	 de	 informações	 sobre	 a	
caracterıśtica	 socioeconômica	desta	 atividade	 e	 sua	 importância	
para	 essas	 comunidades	 atualmente	 e	 a	 ausência	 destas	
informações	impede	uma	avaliação	precisa	de	sua	contribuição	na	
atividade	regional.













urbano	da	Cidade	de	 Santarém,	Estado	do	Pará	 -	Brasil.	O	 lago	
2	
Maicá	 (Figura	 1)	 possui	 cerca	 de	 161	 km de	 área	 aquática	
disponıv́el	(ISAAC;	CERDEIRA,	2004)	e	está	inserido	em	uma	região	
de	várzea,	composta	por	áreas	periodicamente	inundáveis	de



















































Na	 primeira	 fase	 do	 estudo	 foi	 aplicado	 o	 método	 da	
observação	 participante	 (VERDEJO,	 2010),	 que	 consistiu	 na	
observação	das	atividades	relacionadas	à	pesca	e	o	acompanha-
mento	 da	 rotina	 dos	 pescadores	 como	 também	 de	 reuniões	 e	
assembleias	nas	comunidades,	além	do	registro	fotográfico	com	o	
objetivo	 de	 ilustrar	 as	 informações	 obtidas.	 Nessa	 fase	 foram	
identificados	 os	 lıd́eres	 e/ou	 os	 informantes-chaves	 dentro	 da	
comunidade	que	participariam	das	entrevistas,	através	da	técnica	
“bola	 de	 neve”	 (BAILEY,	 1982).	 Esta	 técnica	 consiste	 em	 uma	
amostragem	 não	 probabilıśtica	 que	 permite	 identificar	 os	





exploração	 dos	 recursos	 pesqueiros;	 tecnologia	 empregada	 na	
atividade;	conservação;	comercialização	do	pescado,	entre	outros,	
por	 meio	 da	 aplicação	 de	 50	 formulários	 semiestruturados	








Colônia	 de	 Pescadores	 Z-20,	 Empresa	 de	 assistência	 Técnica	 e	
Extensão	 Rural	 (EMATER-PA),	 Secretaria	 de	 Meio	 Ambiente	
(SEMA)	 e	 a	 Secretaria	 de	 Desenvolvimento	 Agropecuário	 e	 da	
Pesca	(SEDAP).
Análise	dos	dados
Os	 dados	 socioeconômicos	 e	 os	 relacionados	 à	 atividade	




tendência	 central	 (média)	 e	 de	 dispersão	 dos	 dados	 (desvio	
padrão),	como	descreve	Triola	(2005).
Para	verificar	se	existe	diferença	significativa	entre	a	renda	do	
pescador	 que	 exerce	 somente	 a	 atividade	 pesqueira	 e	 a	 renda	
daquele	que	efetua	outras	atividades	além	da	pesca,	como	também	
a	 diferença	 entre	 a	 renda	 obtida	 nos	 perıódos	 de	 safra	 e	
entressafra,	foi	necessário	primeiramente	verificar	o	pressuposto	
estatıśtico	 de	 normalidade	 por	 meio	 do	 teste	 Shapiro-Wilk.	 A	




A	 frota	 pesqueira	 atuante	 nas	 comunidades	 foi	 descrita	
segundo	 o	 Relatório	 Técnico	 do	 Projeto	 de	 cadastramento	 das	
Embarcações	Pesqueiras	das	Regiões	Norte	e	Nordeste	do	Brasil	
(FUNDAÇA O	 PROZEE/	 SEAP/IBAMA,	 2005).	 As	 etnoespécies	
foram	 anotadas	 pelos	 seus	 nomes	 comuns	 e	 quando	 similares	
foram	 agrupadas	 em	 categorias	 de	 nomes	 comuns	 conforme	
Cerdeira	et	al.	(2000).






A	 escala	 empregada	 como	 critério	 para	 determinação	 das	















A	média	de	 idade	apresentada	 foi	 similar	 à	 dos	pescadores	
tradicionais	da	comunidade	de	Pedra	D'água,	situada	às	margens	
do	 rio	São	Mateus,	no	municıṕio	de	São	Mateus,	ES.	 (53	anos)	
(MARTINS	 et	 al.,	 2015),	 porém	 superior	 à	 registrada	 pelos	
pescadores	atuantes	na	 região	do	Médio	 rio	Negro	 (45,4	anos)	
(INOMATA;	FREITAS,	2015).
Somente	 8%	 dos	 entrevistados	 tinham	menos	 de	 30	 anos,	

























































































nando	 para	 outros	 postos	 de	 trabalho,	 que	 muitas	 vezes	 são	
considerados	 por	 eles	 de	 maior	 valia	 em	 relação	 à	 atividade	
pesqueira,	fato	que	pode	ser	à	desvalorização	da	atividade.	Além	
disso,	o	incentivo	ao	estudo	dado	pelos	pais,	geralmente,	norteia	
esses	 jovens	 para	 outra	 realidade,	 afastando-os	 do	 ambiente	
pesqueiro	(BORCEM	et	al.,	2011;	CAPELESSO;	CAZELLA,	2011).	




um	 grave	 problema	 social	 dessa	 categoria.	 O	 baixo	 nıv́el	 de	
escolaridade	 e	 instrução	 é	 bastante	 comum,	 em	 comunidades	
ribeirinhas	amazônicas	e	de	outras	regiões	do	Brasil,	que	vivem	da	
pesca	 artesanal	 (MARUYAMA	 et	 al.,	 2009;	 LIMA	 et	 al.,	 2012;	
ZACARDI	 et	 al.,	 2014;	 ALVES,	 et	 al.,	 2015;	 INOMATA;	 FREITAS,	
2015;).	A	faixa	etária	compreendida	entre	a	infância	e	adolescência	










al.,	 2014).	 O	 fornecimento	 dos	 serviços	 de	 saneamento	 básico	
depende	 diretamente	 da	 atuação	 pública,	 sendo	 um	 direito	
assegurado	pela	Constituição	 Federal	 de	1988,	 em	 seu	Art.	 23,	
inciso	IX,	que	diz	ser	competência	comum	da	União,	dos	Estados,	







atividades	 para	 o	 complemento	 da	 renda	 familiar,	 como:	 a	
prestação	de	serviços	diversos,	alguns	atuam	como	comerciantes,	
outros	são	assalariados,	uns	praticam	a	agricultura,	entre	outros	e	




neste	 caso,	 é	 composta	 dos	 serviços	 prestados	 de	 capinagem,	
construção	de	 cercas,	 ajudante	de	pedreiro,	 ajudante	de	pintor	
conserto	 e	 confecção	 de	 malhadeiras	 e	 preparo	 e	 venda	 de	
salgados.
A	 proporção	 de	 pescadores	 que	 possuem	 a	 pesca	 como	




atividades	 complementares	 de	 renda	 são	 efetuadas	 principal-
mente	durante	a	entressafra,	o	que	não	impede	a	atuação	desses	
serviços	 conforme	 a	 necessidade	 financeira.	 De	 acordo	 com	
Capellesso	 e	 Cazella	 (2011)	 e	 Dominguez	 et	 al.	 (2016)	 esses	
serviços	 são	 importantes	 como	 complemento	 de	 renda	 para	
subsidiar	 as	 famıĺ ias	 garantindo	 as	 mıń imas	 condições	 de	
sobrevivência,	além	de	financiar	a	atuação	na	pesca.
Aqueles	 pescadores	 que	 sobrevivem	 apenas	 da	 atividade	
pesqueira,	 possuem	 renda	média	mensal	 de	 apenas	R$	419,58	
(equivalente	 a	 53%	 do	 salário	mıńimo)	 valor	 bem	mais	 baixo	
quando	comparado	com	a	média	mensal	de	R$	1.113,50	daqueles	
que	pescam	e	complementam	a	renda	com	outros	serviços.
As	 análises	 do	 Teste	 U	 de	 Mann-Whitney	 indicaram	 que	 a	
renda	mensal	dos	indivıd́uos	que	vivem	exclusivamente	da	pesca	é	
significativamente	menos	elevada	em	relação	aos	que	têm	outras	
atividades	 econômicas	 além	 da	 pesca	 (U=34;	 p=	 0,0001)	 e	
(U=4,8555;	 p=0,0001),	 respectivamente.	 Esses	 resultados	
mostram	a	relevância	dessas	atividades	no	incremento	da	renda	
do	pescador.


















e	Pérola	do	Maicá,	 Santarém,	Pará.	 /	Figure	3.	Level	of	 education	of	 the	  ishermem	
interviewed	in	the	communities	of	Maicá	and	Pérola	do	Maicá,	Santarém,	Pará.
Figura	 4.	 Outras	 atividades	 exercidas	 pelos	 pescadores	 nas	 comunidades	 do	
Maicá	e	Pérola	do	Maicá,	Santarém,	Pará.	/	Figure	4.	Other	activities	carried	out	
by	 ishermen	in	the	communities	of	Maicá	and	Pérola	do	Maicá,	Santarém,	Pará.
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temporada,	R$	150,00/mês,	 foi	marcante	 na	 área	 de	 estudo.	A	
caracterıśtica	 de	 sazonalidade	 do	 produto	 pesqueiro	 impõe	 a	
irregularidade	 na	 renda	 auferida	 por	 esta	 atividade.	 Neste	
contexto,	as	atividades	alternativas,	durante	épocas	de	entressafra	







cascos)	 (n=12),	 Canoas	 a	 remo	 (n=13),	 Canoas	 motorizada	
(bajaras	 e	 rabetas)	 (n=23),	 Barcos	 de	 pequeno	 porte	 (n=4)	 e	
Barcos	 de	 médio	 porte	 (n=3),	 sendo	 que	 alguns	 pescadores	
alegaram	possuir	mais	de	uma	embarcação	(Tabela	2).
Dentre	 as	 embarcações	 destacam-se	 as	 canoas	motorizada	
(movidas	a	motor	de	propulsão),	representando	um	percentual	













até	 o	 encerramento	 da	 atividade,	 como	 forma	 de	 conservá-los	








O	 tipo	 de	 conservação	 do	 pescado	 relatado	 neste	 trabalho	
corrobora	com	aqueles	apresentados	por	Cintra	et	al.	 (2013)	e	






por	 tipo	 de	 embarcação,	 observou-se	 que	 os	 pescadores	 que	
utilizam	cascos	e	botes	citaram	apenas	10	locais	de	destino	das	









os	 pescadores	 que	 utilizam	 barcos	 evidenciaram	 19	 locais	 de	










principal	 e	 mais	 importante	 aparelho	 de	 pesca	 citado	 pelos	






























































































































































































por	 si	 próprios,	 com	 produtos	 naturais	 e/ou	 materiais	














vulgar	 ser	 usado	 para	 muitas	 espécies	 de	 peixes	 diferentes,	 a	
exemplo	de	alguns	Characiformes	(como	pacus,	aracus	e	branqui-
nhas)	 (ALCA NTARA	 et	 al.,	 2015).	 Lopes	 et	 al.	 (2016)	 quando	
estudou	cinco	municıṕios	da	Bacia	Amazônica	também	observou	





Entre	 as	 categorias	 citadas,	 destacam-se	o	pacu	 (Myleus	spp.)	
(84%),	 aracu	 (Leporinus	 spp.,	 Schizodon	 spp.)	 (82%),	 tambaqui	
(Colossoma	macropomum	(Cuvier,	1818))	(76%)	e	o	tucunaré	(Cichla	
sp.)	 (72%)	 como	 muito	 frequentes,	 apresentam	 maior	 disponi-
bilidade	 no	 ambiente,	 e	 são	 a	 preferência	 alimentar	 dos	 consu-
midores,	 segundo	 relatos.	 A	 grande	 incidência	 de	 alguma	 dessas	
espécies	também	foi	observada	nos	trabalhos	de	Gonçalves	e	Batista	














































































































































































































































































































































































































































































































































































e	 imediata.	 A	 comercialização	 ocorre	 principalmente	 com	 os	
peixes	 resfriados	 e	 “in	 natura”,	 geralmente	 em	 frente	 às	 casas	
(Figura	8A)	(conservado	em	gelo	por	meio	de	caixas	isotérmicas)	
ou	nas	ruas	por	“cambadas”	(composta	por	quatro	a	dez	peixes	de	




distância	 do	 mercado	 municipal	 ou	 de	 outros	 pontos	 de	
desembarque	 e	 por	 existir	 um	 público	 local	 que	 absorve	 a	
demanda	de	pescado	disponıv́el.
Do	ponto	de	vista	produtivo,	Marrul	Filho	(2003),	comenta	que	
as	 relações	 de	 trabalho	 e	 de	 comercialização	 do	 pescado,	
comportam-se	 de	 maneira	 semelhante	 em	 todas	 as	 regiões	
brasileiras.	No	entanto,	cada	localidade	pode	ter	alguma	especi-
ficidade,	 por	 apresentar	 regiões	 com	caracterıśticas	 ambientais	
diferenciadas	e	propıćias	a	diferentes	formas	de	exploração	dos	
recursos.	 Como	 é	 o	 caso	 da	 pesca	 artesanal	 praticada	 no	 lago	
Maicá.
Nesse	 contexto,	 propostas	 administrativas	 que	 incorporem	
gestões	 participativas	 locais	 devem	 ser	 incentivadas,	 pois	
valorizam	as	percepções	regionais	do	espaço	comum,	facilitando	
consensos	e	aplicação	de	medidas	(OVIEDO	et	al.,	2015),	mas	para	
se	 obter	 êxito	 nas	 ações	 direcionadas	 ao	 desenvolvimento	 das	
comunidades	 de	 pescadores	 artesanais	 no	 estado	 do	 Pará	 e	 a	
manutenção	das	condições	pesqueiras,	é	imprescindıv́el	valorizar	
as	 particularidades	 ambientais,	 sociais,	 polıt́icas	 e	 culturais	 de	
cada	localidade.
Problemas	na	atividade	pesqueira
Em	 relação	 aos	 problemas	 que	 envolvem	 a	 atividade	
pesqueira,	a	diminuição	dos	estoques,	os	conflitos	por	artes	de	
pesca	 e	 por	 área	 de	 pesca	 foram	apontados,	 como	os	maiores	
problemas	enfrentados	pelos	pescadores	do	lago	Maicá	(Tabela	4).	
E	 que	 segundo	 os	 pescadores	 está	 diretamente	 relacionado,	 a	
invasão	por	pescadores	de	fora	chamados	de	“clandestinos”;	as	
técnicas	destrutivas	utilizadas	pelos	invasores	(arrastão)	-	rede	de	
emalhar	 de	 grande	 altura	 e	 comprimento,	 podendo	 suas	
extremidades	alcançarem	as	margens	e	o	fundo	do	lago,	possuem	
malhas	de	tamanho	pequeno	e	no	entralhe	inferior	há	correntes	
que	 revolvem	 o	 fundo	 do	 lago	 durante	 o	 arrasto	 -	 e	 a	 pesca	
realizada	durante	o	perıódo	de	proibição	(defeso).
A	diminuição	dos	estoques	como	um	dos	maiores	problemas	








motiva	 os	 conflitos	 entre	 diversos	 atores	 pelo	 seu	 uso	 e/ou	
apropriação	e	essas	disputas	expressam	a	dimensão	social	destes	
conflitos	 que	 muitas	 vezes	 surgem	 em	 redor	 de	 recursos	
considerados	 como	 de	 domıńio	 público	 ou	 onde	 existem	 em	
sobreposição	direta.
Partindo	da	situação	atual	de	escassez	dos	recursos	pesquei-
ros,	 foram	 citadas	 algumas	 sugestões	 pelos	 entrevistados,	 que	









16/1999)	 na	 região	 do	 Maicá,	 entre	 os	 anos	 de	 1999	 a	 2006	
percebeu-se	 uma	 diminuição	 de	 conflitos	 e	 das	 “invasões”	 por	
pescadores	“de	fora”	quando	comparado	com	o	perıódo	antes	da	
implantação	 do	 acordo,	 pois	 o	 mesmo	 restringia	 o	 uso	 de	
determinados	apetrechos	e	 a	quantidade	de	pescado	 capturado,	
além	de	possuir	um	plano	de	fiscalização	com	apoio	dos	Agentes	
Ambientais	Voluntários	 –	AAV,	 contribuindo	dessa	 foram	para	o	
aumento	 da	 produtividade	 dos	 lagos	 manejados	 quando	





começaram	 a	 decair	 (ALMEIDA	 2004;	 CERDEIRA;	 CAMARGO,	
2007;	ALMEIDA	et	al.,	2009;	McGRATH,	2012;	WWF-BRASIL	2013).	








































Tabela	 4.	 Percepção	 dos	 pescadores	 sobre	 os	 problemas	 na	 atividade	 pesqueira	 nas	
comunidades	do	Maicá	e	Pérola	do	Maicá,	Santarém,	Pará.	/	Table	4.	Perception	of	 ishermen	on	
problems	in	 ishing	activity	in	the	communities	of	Maicá	and	Pérola	do	Maicá,	Santarém,	Pará.




























econômica	 da	 localidade	 empregando	 uma	 diversidade	 de	
aparelhos	e	técnicas	de	pesca,	sendo	baseada	na	simplicidade,	na	
qual	 os	 próprios	 trabalhadores	 desenvolvem	 suas	 artes	 e	








conflitos	 por	 área	 de	 pesca.	 Sendo	 o	 “arrastão”	 a	 técnica	mais	
usada	pelos	pescadores	“clandestinos”	na	região	do	 lago	Maicá,	
principalmente	 no	 perıódo	 do	 defeso	 e	 que	 preocupam	 os	










pesca	 como	 nos	 mais	 diversos	 pontos	 de	 comercialização	 do	
pescado	(feiras,	mercados,	portos),	são	medidas	que	necessitam	






mas	 também	 pecuaristas,	 industriais,	 fazendeiros,	 sitiantes,	
consumidores	 e	 poder	 público.	 A	 educação	 ambiental,	 nesse	
contexto,	também	assume	papel	fundamental,	constituindo-se	não	
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